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RESUMO 

Polens e esporos são, até o momento, pela sua abundância e ocorrência generalizada, os únicos 
fósseis do Neopaleozóico brasileiro que têm se mostrado capazes de fornecer dados bioestratigráficos 
operacionais. O acervo de informações a eles correspondentes, iniciado em 1869, teve um grande 
incremento a partir de 1953, e é representado atualmente por cerca de 100 trabalhos, de caráter cien­
tífico ou técnico, publicados ou inéditos. As informações disponíveis referem-se às Bacias do Paraná 
(que concentra cerca de 80% da literatura especializada) , Amazonas , Parnaíba, Sergipe/Alagoas, 
Recôncavo/Tucano/Jatobá e Alto Tapajós. 

O trabalho apresentado tem por objetivo a análise crítica da fração disponível dessa literatura 
(publicada ou acessível para consulta), evidenciando o nível atual de conhecimentos e concentrando 
informações que têm sido apresentadas em geral de modo disperso e não comparativo. A partir da 
análise efetuada, um quadro geral de correlação estratigráfica é apresentado. Algumas diretrizes são 
também sugeridas, visando a orientação de futuras linhas de pesquisa na utilização de dados pali­
nológicos nos campos acadêmico e aplicado. 

ABSTRACT 

. At present, palynology seems to be the most efficient tool in providing biostratigraphic data in 
the Brazilian Upper Paleozoic. Because of their abundance and ubiquity , sporomorphs are of high 
operational value. The great wealth of palynological information, beginning in 1869, has accumulated 
principally since 1953. This information is scattered in nearly 100 published and unpublished articles 
dealing with the Amazonas, Alto Tapajós, Parnalba, Sergipe/Alagoas , Recôncavo/Tucano/Jatobá and 
Paraná basins. However, 80% of the literature concerns the Paraná Basin. 

The present work critically analyzes the available literature from the points of view of dating, 
zonation and correlation and evaluates the present status of knowledge dealing with various 
biostratigraphic problems of the different basins . Relevant data are presented in a correlation chart. 
Suggestions are also made for future academic and applied uses of palynological data. 

INTRODUÇÃO 

O acervo de dados relativos ao estudo po­
línico dos sedimentos neopaleozóicos brasilei­
ros é hoje consideravelmente significativo. As 
pesquisas efetuadas a partir de 1953 , têm sido 
desenvolvidas tanto por órgãos técnicos (Petro­
brás, DNPM, Ciente c, Nuclebrás , Paulipetro) 
como por instituições científicas, representadas 
principalmente pelas universidades. Sem dúvida , 
nos dois casos, o interesse econômico, vincula­
do à exploração do petróleo, carvão e minerais 
radioativos, tem impulsionado de modo decisi-

vo esta linha de pesquisa. Deve-se, contudo, 
ressaltar a existência de trabalhos, divulgados 
sob forma de publicações ou teses, que foram 
executados com fmalidade estritamente cientí­
fica , abordando aspectos sistemáticos e utilizan­
do os dados palinológicos para obtenção de 
resultados aplicados, especialmente na Estrati­
grafia, Paleoecologia, Paleogeografia, Paleocli­
matologia, etc. 

O objetivo do estudo ora apreseIltado é 
fazer um levantamento relativamente completo 
da bibliografia disponível até o momento, ten­
tando analisar criticamente o nível atual de 
conhecimento a respeito do assunto em foco. 

I Contribuição do Projeto PICG n9 42 "Upper Paleozoic of South Arnerica" . 
2 Instituto de Geociências, I.]niversidade de São Paulo. 
3 Bolsista de Doutorado do CNPq, Processo n9 102507-81 IG-USP. 
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GEOLOGIA E HISTÓRICO DAS PESQUISAS 

No Brasil , o registro litológico dos perío­
dos Carbonífero e Permiano está presente nas 
Bacias do Amazonas, Alto Tapajós, Parnalba, 
Sergipe! Alagoas, Recôncavo!Tucano! J atobá e 
Paraná (ver figura 1). De todas estas bacias exis­
tem informações palinológicas, embora o nível 
de conhecimento seja muito heterogêneo. 

Os sedimentos neopaleozóicos da Bacia 
do Amazonas afloram em duas faixas estreitas 
e. alongadas, que acompanham aproximada­
mente o eixo do rio homônimo no seu curso 
médio, ao longo de suas bordas. A faixa norte, 
com largura máxima de cerca de 40 km, é con­
tínua, iniciando-se no Pará, nas proximidades 
da cidade de Monte Alegre, e terminando nas 
proximidades do Rio Jatapu, no Estado do 

..... 

d.w. •• 6 

Amazonas . A faixa Sul, descontínua, é forma­
da por 4 partes distintas . Vai desde Altamira, 
no Pará, até as proximidades do Rio Paraguari, 
no Estado do Amazonas. Em subsuperfície, a 
seqüência é representada principalmente na 
sub-bacia do Médio Amazonas. Há, contudo, 
referências à ocorrência de sedimentos carboní­
feros marinhos nas extremidades ocidental 
(Bacia do Acre) e oriental (sub-bacia do Baixo 
Amazonas). Com a espessura máxima de cerca 
de 2.000 m, tais sedimentos incluem, da base ' 
para o topo, folhelhos cinzentos intercalados 
com arenitos , arenitos finos, calcários e folhe­
lhos negros intercalados, evaporitos e finalmen­
te siltitos vermelhos. e calcários silicificados. São 
reconhecidas seis unidades litoestratigráficas 
distintas : Formação Curuá (Mb . Oriximiná), 
Faro , Monte Alegre, ltaituba, Nova Olinda e 

............... -.... .'".) ... 

\ 

1- Bacia do Amazonos 

2-Bocio do Parnoíba 

3- Bacia do RecOncavo/ Tucono - Jatobá 

4- Bocia de Sergipe/ Alagoas 

5 - Bacia do Parane 

6- Bacia do Alto Tapajós 

Fig. 1 - Areas de ocorrência de sedimen­
tos neopaleozóicos no Brasil. 

82 



Paleobotânica e Palinologia na América do Sul 

Andirá. Estas abrangem o intervalo correspon­
dente cronoestratigraficamente ao Carbonífero 
Inferior-Permiano Superior. 

Os trabalhos palinológicos concernentes 
ao Neopaleozóico do Amazonas silo relativa­
mente escassos. O mais importante é. sem dúvi­
da, o de DAEMON e CONTRElRAS (1971), os 
quais estudaram sedimentos correspondentes a 
todas as formações mencionadas, procedentes 
de sondagens efetuadas pela Petrobrás. Com 
base nos levantamentos sistemáticos efetuados, 
englobando esporos, polens e acritarcas, os 
autores propuseram a criaçilo de oito intervalos 
bioestratigráficos, válidos para toda a bacia, e 
que serão objeto de análise posterior. 

A Bacia do Alto Tapajós, localizada na 
região limítrofe dos Estados do Amazonas, 
Pará e Mato Grosso é muito pouco conhecida. 
Recentemente, SANTIAGO et alii (1980) apre­
sentaram a primeira tentativa de proposição de 
uma coluna litoestratigráfica. Das unidades des­
critas, 6 poderiam representar o Neopaleozóico. 
São elas, da base para o topo da seção, as For­
mações São Benedito, Ipixuna, duas unidades 
informais (designadas como F e G), a Formação 
Navalha, e, finalmente, outra unidade informal 
(Unidade 1). Litologicamente, a seqüência é 
representada por folhelhos e siltitos cinzentos, 
arenitos e calcários vermelhos, arenitos quartzí­
ticos de cor creme, arenitos róseos com cimento 
calcítico, siltitos e calcários cinzentos. As infor­
mações palinológicas são muito escassas e dizem 
respeito, até o momento, apenas à Formação 
São Benedito. SANTIAGO et alii (op. cit.) 
consideram esta unidade como de idade devo­
niana. Contudo, a presença de Calamospora, 
Reticulatisporites, Verrucosisporites, Convolu­
tispora, etc ., na associação abre a possibilidade 
de que os sedimentos possam ser de idade 
eocarbonífera, já que a ausência de polens, 
inclusive monossacados, é total. Provavelmente, 
com a aquisição de maior número de dados 
palinológicos, o problema das idades e correla­
ções das unidades que compõem esta seqüência 
sedimentar possa ser solucionado. 

Na Bacia do Parnaíba, os níveis corres­
pondentes ao Neopaleozóico afloram em 3 
regiões distintas. A mais importante delas é a 
que se localiza na sua porção oriental, forman­
do uma faixa contínua que se estende através 
de quase todo o Estado do Piauí e parte norte 
do Estado de Goiás. A segunda área, relativa­
mente reJuzida, localiza-se no flanco ocidental, 

BoI. IG. Instituto de Geociências. USP, V . 13: 43-134,1982. 
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no Estado do Pará. De direção aproximada N-S, 
esta faixa localiza-se ao sul da cidade de Tucuruí. 
A última faixa é formada por afloramentos 
descontínuos que se localizam nas margens do 
rio Araguaia, na altura da cidade de Conceição 
do Araguaia, em Goiás. Vale a pena mencionar 
ainda a existência de "ilhas" de sedimentos 
atribuídos ao Neocarbonífero em pleno escudo 
brasileiro (MENDES e PETRI, 1971: 57), na 
região do alto Xingu, o que estenderia enorme­
mente a área de deposição da unidade represen­
tativa. Em sub-superfície, as unidades ocorrem 
em toda a bacia, alcançando também a Bacia de 
Barreirinhas. Verifica-se, contudo, que no início 
do Carbonífero a área com maior espessura de 
sedimentos está localizada no flanco oriental. 
A partir do Pensilvaniano, o depocentro migra 
para a região do atual centro geográfico. A es­
pessura total das 5 unidades estratigráficas 
reconhecidas é de cerca de 900 m. Estas são 
designadas, da base para o topo, Formações 
Longá, Poti, Piauí, Pedra de Fogo e Motuca. 
Litologicamente , são caracterizadas pela ocor­
rência de arenitos com intercalações de folhe­
lhos carbonosos, arenitos avermelhados, folhe­
lhos verdes com intercalações de calcários 
cinzentos, dolomitos vermelhos, folhelhos viole­
ta, anidrita e arenitos avermelhados. A seqüên­
cia descrita abrange o intervalo Carbonífero 

Inferior-Permiano Superior, podendo, no caso 
da Formação Moluca, alcançar o Triássico. Os 
dados palinológicos correspondentes ao Neopa­
leozóico da Bacia do Parnalba são também es­
cassos. MÜLLER (1962) foi o primeiro autor a 
descrever associações polínicas procedentes de 
sedimentos desta bacia. Na ocasião, um zonea­
mento foi também proposto. Os trabalhos pos­
teriores que tratam do assunto São os de GHIG­
NONE (1972), DAEMON (I974a) e BHA­
RADWAJ et alii (1976). 

Na Bacia de Sergipe/Alagoas, os níveis 
correspondentes ao Neopaleozóico afloram em 
uma pequena faixa ao longo da borda oeste, 
desde a localidade de Bananeiras, em Sergipe, 
até o rio Perucaba, em Alagoas. A espessura 
máxima dos sedimentos é da ordem dos 450 m. 
Na base da seqüência, as litologias representa­
tivas são arenitos grosseiros e paraconglome­
rados de origem supostamente glacial. Segue-se 
uma sucessão de siltitos larninados, de aspecto 
varvitóide. A parte superior da seqüência é 
constituída por arenitos silicificados, folhelhos 
e calcários com leitos de sI1ex. Sob o ponto de 
vista estratigráfico estes sedimentos correspon-
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dem ao Grupo Baixo São Francisco . Nele, duas 
unidades podem ser reconhecidas, designadas 
formalmente como Formações Batinga e Araca­
ré . Cronologicamente, o intervalo envolvido 
corresponde ao Carbonífero Superior-Permiano. 
As informações palinológicas são muito super­
ficiais. SCHALLER (1969) menciona a presen­
ça de Florinites, Apiculatisporis e Potonieispo­
rites para a Formação BaÜnga, e de Striatites, 
Lueckisporites, Limitisporites, Vestigisporites, 
Vittatina, Striatosaccites, Vesicaspora e Endos­
porites para a Formação Aracaré . 

A área de afloramentos dos sedimentos 
neopaleozóicos da "Bacia" de Tucano é muito 
pequena, restringindo-se quase totalmente ao 
flanco oriental da parte norte , entre os rios 
Vaza Barris e São Francisco. Em subsuperfície, 
a seqüência basal é restrita à mesma área aflo­
rante . Contudo, a seqüência superior foi tam­
bém detectada na Bacia do Recôncavo, o que 
estende consideravelmente a sua área de ocor­
rência. A espessura total dos sedimentos é da 
ordem dos 600 m, e duas unidades estratigrá­
ficas são reconhecidas, designadas respectiva­
mente como formações Curituba e Santa 
Brígida. Litologicamente estas unidades sifo 
representadas por folhelhos verdes intercalados 
com arenitos e calcários, aos quais se super­
põem arenitos quartzosos, folhelhos, calcários, 
siltitos betuminosos, arenitos e siltitos verme­
lhos. Dados palinológicos existem tifo somente 
para a Formação Santa Brígida. Aí, a presença 
de Lueckisporites e Striatites (ALMEIDA, 1967) 
confere a esta unidade uma idade neopermiana. 

Na "Bacia" de Jatobá, prolongamento 
natural da Bacia de Tucano, não existem aflora­
mentos correspondentes à sedimentação neopa­
leozóica. Contudo, a partir de dados de sonda­
gem, foi formalmente proposta uma unidade 
litoestratigráfica (BARRETO, 1968), denomi­
nada Formação Moxotó, que corresponderia 
cronologicamente ao Carbonífero Inferior-Mé­
dio. Os sedimentos representativos são folhe­
lhos cinzentos, calcíferos, aos quais se super­
põem calcários cinzentos e finalmente, arenitos 
esbranquiçados. A espessura total da unidade é 
de 170 m. 

Na Bacia do Recôncavo são muito raras as 
citações relativas à presença de sedimentos neo­
paleozóicos. GHIGNONE (1972, 1979) é um 
dos autores que faz referências ao assunto, men­
cionando a presença da Formaçifo Santa Brígida 
em vários pontos da bacia, em superfície e 
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subsuperfície. 
De todas as unidades sedimentares men­

cionadas para as Bacias do Recôncavo/Tucano/ 
J atobá, a única que é relativamente bem conhe­
cida do ponto de vista palinológico é a Forma­
ção Moxotó . De seus sedimentos, REGA LI 
(1964) e QUADROS (1980) descreveram asso­
ciações, dataram e correlacionaram os níveis 
portadores . 

A seqüência neopaleozóica da Bacia do 
Paraná é sem dúvida a mais bem conhecida de 
todas sob o ponto de vista palinológico, concen­
trando cerca de 80% da literatura especiali­
zada. Os sedimentos representativos afloram em 
3 faixas distintas, que acompanham aproxima­
damente a borda da bacia. A primeira delas 
localiza-se no Estado do Rio Grande do Sul, 
estendendo-se desde a região de Porto Alegre 
até o Uruguai . A segunda faixa inicia-se no sul 
do Estado de Santa Catarirúi, atràvessando o 
Paraná e seguindo até as proximidades de Casa 
Branca, no Estado de São Paulo. A terceira 
faixa situa-se no flanco noroeste da bacia, ini­
ciando-se nas proximidades de Para una (Estado 
de Goiás) e alcançando o Estado de Mato Gros­
so do Sul, onde , seguindo pelo flanco oeste da 
bacia chega até Bela Vista (Estado de Mato Gros­
so do Sul) e continua em seguida pelo Paraguai. 
Em subsuperfície, os sedimentos neopaleozóicos 
estendem-se por toda a bacia. A parte inferior 
desta seqüência tem suas maiores espessuras no 
Estado de São Paulo, sobretudo, na região norte. 
No decorrer da sedimentação da parte superior 
o depocentro migrou para o Estado do Paraná, 
que passou a concentrar a maior espessura de 
sedimentos. Litologicamente a seqüência basal é 
composta por arenitos, diamictitos , conglome­
rados e ritmitos de origem glacial , intercalados 
com argilitos , folhelhos e calcários marinhos. 
Seguem-se arenitos, folhelhos carbonosos, lentes 
de carvão, argilitos, folhelhos negros intercala­
dos com calcários, siltitos calcíferos e finalmen­
te siltitos e arenitos vermelhos. Litoestratigrafi­
camente, a seqüência está subdividida em 2 
grupos (Tubarão e Passa Dois). Ambos permi­
tem o reconhecimento de várias unidades (Sub­
grupo Itararé e Subgrupo Guatá, com as Forma­
ções Rio Bonito e Palermo no Grupo Tubarão, 
e Formação Irati , Serra Alta, Estrada Nova e 
Rio do Rasto no Grupo Passa Dois). A grande 
variação faciológica existente em algumas das 
formações tem conduzido ao estabelecimento 
de outras unidades litoestratigráficas de expres-
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são mais local, caracterizando particularmente 
a parte norte da bacia. A espessura total dos 
sedimentos é da ordem dos 3.500 m, e o inter­
valo cronológico abrange o Carbonífero Supe­
rior-Permiano Superior (dados de MENDES e 
PETRL 1971): 

Sob o ponto de vista palinológico , a Bacia 
do Paraná é incomparavelmente melhor conhe­
cidz que as anteriores. Desde o século passado, 
alguns autores (CARRUTHERS , 1869. ZEIL­
LER, 1895) fizeram algumas observações con­
cernentes a megásporos . No século atual, o 
estudo dos megásporos continuou, sendo enri­
quecido pelas contribuições de S.J. DIJKSTRA, 
D.D. PANT. P. PIÉRART, F.W. SOMMER, 
G.K. SRIVASTAVA, N.M. TRINDADE e V. 
ZERNDT, entre outros. A partir de 1962. os 
autores começaram a se preocupar também 
com o estudo dos micrósporos. Atualmente, 
existe um grande número de publicações, de 
caráter restrito ou abrangente, relativo ao assun­
to . Os autores que mais tem se destacado no 
estudo desta bacia são M. ARAI , D.C. BHARA­
DWAJ, M.I. BURJACK, A.D. CAUDURO, R.F . 
DAEMON, J.G. DELLAZANA. M.E. FABRI­
CIO. E.M . KEMP. M.C. KLEPZIG, M. MAR­
QUES-TOIGO, C.A. MENENDEZ. A.E.M. 
PICCOLI, M.E. PONS. L.P . QUADROS , A.R. 
SAAD, D. SUNDARAM, Z.C.c. SILVA, M.G. 
SOMMER e J .P. YBERT. 

AVALIAÇÃO DOS DADOS APRESENTADOS 

Caracterização das assembléias 
esporo-pol ínicas 

O presente estágio de conhecimento per­
mite, embora parcialmente. a caracterização 
das assembléias pol ínicas represen tativas das 
diversas idades que compõem os períodos 
Carbonífero e Permiano. Assim temos: 

Tournaisiano(Viseano - O Carbonífero 
Inferior é reconhecido. atualmen te. nas bacias 
do Amazonas, Parnaíba e ] atobá, podendo estar 
também presente na Bacia do Alto Tapajós (ver 
Fig. 2). As associações são formadas apenas 
por esporos, onde se destacam, pela constância 
e diversidade morfológica, os gêneros Con­
volutispora, Reticulatisporites, Knoxisporites, 
Raistrickia, Waltzispora, Samarisporites, Hyme­
nozonotriletes, Calamospora, Verrucosisporites 
e Tholisporites . 

Namuriano(Westfaliano A, B e C - Até 
o presente, nenhuma assembléia microflorística 
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desta faixa de tempo foi reconhecida no Brasil. 
A este respeito. GHIGNONE (1972). bem como 
outros autores. ressalta que deve ter havido uma 
fase erosiva de grande amplitude por todo o 
país. isto é. antes da sedimentação neo-carbo­
n ífera-permiana. 

Westfaliano D(Stefaniano A, B e C -
O Carbon ífero Superior está documentado nas 
Bacias do Amazonas. Parnalba, Sergipe( Ala­
goas , Tucano. Paraná e provavelmente na Bacia 
do Alto Tapajós (ver Fig. 2). As assembléias 
já contam com uma percentagem significativa 
de polens monossacados desde o Westphaliano, 
havendo também dissacados no final do perío­
do, inclusive formas estriadas. Entre os gêne­
ros citados como importantes destacam-se 
Protohaploxypinus, Potonieisporites e Strio­
monosaccites, entre outros. 

Asseliano(Sakmariano - Associações tipi­
camente asselianas nunca foram reconhecidas 
no Brasil. Contudo, existe uma grande probabi­
lidade de que sedimentos representativos este­
jam presentes nas Bacias do Amazonas, Parnaí­
ba e Paraná, onde não parece haver discordâncias 
significativas separando o Carbonífero e o Per­
miano. Na Bacia do Paraná, o Subgrupo Itararé, 
que possui seguramente sedimentos carbonífe­
ros, chega a atingir em alguns locais, o Permiano 
Médio . As assembléias consideradas como de 
idade sakmariana (mas que poderiam também 
abranger o Asseliano) são caracterizadas por 
quantidades relativamente elevadas de esporos 
zonados. incluindo os gêneros Vallatisporites, 
Cristatisporites e Lundbladispora. Salientam-se 
também percentagens significativas de polens 
monossacados , incluindo os gêneros Potonieis­
porites, Plicatipollenites e Parasaccites. Dos 
polens estriados, o gênero Prorohaploxypinus 
é de ocorrência constante, sem ter, contudo, 
expressão quantitativa. Esporadicamente, o 
gênero Vittatina também está presente. 

Artinskiano - Aqui, polens estriados 
assumem significado especial pela abundância 
e diversidade . Destacam-se os gêneros Vittatina 
(com diversas espécies), Striatopodocarpites e 
Protohaploxypinus. Polens monossacados dos 
gêneros Plicatipollenites e Flon'nites diminuem 
em número, permanecendo contudo, o gênero 
Potonieisporites como um componente impor­
tante das associações. Os esporos são, em geral, 
pouco importantes, reduzindo-se em alguns 
locais a representatividade das formas zonadas. 

Kunguriano - Formas estriadas são bas-
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tante comuns, incluindo dissacados (Protoha­
ploxypinus, Striatopodocarpites, Vittatina) e 
monossacados (Striomonosaccites). Alguns dis­
sacados não estriados estão também presentes, 
destacando-se o gênero Limitisporites. 

Kazaniano/Tatariano - Do Permiano Su­
perior, apenas o Kazaniano tem sido habitual­
mente identificado, o que não exclui a possibi­
lidade de ocorrência do 'Tatariano no Brasil. 
As assembléias correspondentes caracterizam-se 
pela presença constante de L ueckisporites , 
al\sociado a outros dissacados (Rimaesporites, 
Corisacci tes) , Dissacados não estriados tornam­
-se mais freqüentes, destacando-se aqui o gênero 
Alisporites. Esporos monoletes estão comu­
mente presentes. 

Zoneamento 

Os palinomorfos tem sido os fósseis 
mais utilizados para fins de zoneamento no 
Neopaleozóico brasileiro, como será visto a 
seguir. Propostos tanto a nível técnico quanto 
científico, os zoneamentos efetuados variam 
consideravelmente em termos de abrangência, 
tanto no sentido geográfico como no estrati­
gráfico, 

Para a Bacia do Amazonas duas propos­
tas de zoneamento existem até o momento. A 
primeira delas é de DAEMON e CONTREIRAS 
(1971), Conforme pode ser visto na figura 2, 
8 intervalos bioestratigráficos estão compreen­
didos no Neopaleozóico. Face ao pioneirismo 
da proposição, um grande valor deve ser credi­
tado a este trabalho. Cientificamente, contudo, 
os intervalos são caracterizados de modo muito 
sucinto, possivelmente por problemas de redu­
ção quantitativa dos dados para fins de publica­
ção. O resultado é que o esquema dificilmente 
pode ser testado, especialmente no que se refere 
ao Período Carbonífero. A segunda proposta é 
de DAEMON (1974a), num estudo de integra­
ção das formas-guia do Devoniano Superior­
-Carbonífero Inferior das Bacias do Amazonas 
e Parnalba. Neste trabalho, o autor propôs 
o estabelecimento de quatro zonas-associaçll'O 
que abrangem o Tournaisiano-Viseano, aparen­
temente bem caracterizadas sob o ponto de 
vista palinológico, a julgar pelas tabelas e descri­
ções apresentadas. 

Para a Bacia do Parnaíba existem três 
propostas distintas de zoneamento, A mais 
antiga, e a única a cobrir integralmente o Neo-
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paleozóico é a de MÜLLER (1962) . Esta, con­
tudo, consta tão somente de relatório interno 
da PETROBRÁS, tendo sido reconstituída na 
figura 2, a partir de informações esparsas exis­
tentes na literatura, Não foi possível, contudo, 
obter a caracterização das assembléias corres­
pondentes às zonas criadas, impossibilitando, 
portanto, um julgamento adequado da sua ope­
racionalidade, DAEMON (1 974a), no trabalho 
mencionado para a Bacia do Amazonas, admitiu 
que duas das quatro zonas criadas (a mais infe­
rior e a mais superior) estão também presentes 
na Bacia do Parnalba, Em 1976, outro zonea­
mento foi proposto por BHARADWAJ et alii, 
sendo teoricamente válido para as Bacias do 
Maranhão e Paraná. O esquema apresentado 
inclui 6 zonas, das quais as três últimas (Zonas 
4, 5 e 6) estariam baseadas em 4 amostras pro­
cedentes da primeira bacia. O intervalo de tem­
po abrangido corresponderia ao Permiano 
Médio-Superior. Embora o número de espécies 
descritas pelos autores seja grande (66) os resul­
tados obtidos são pontuais, não permitindo 
utilização para fins de zoneamento, mas apenas 
reconhecimento de intervalos bioestratigráficos 
locais, 

Na Bacia do Paraná, cinco zoneamentos 
são até o momento conhecidos (ver Fig, 2). 
O primeiro é de DAEMON (1966) , e foi basea­
do na ocorrência de esporos monoletes, polens 
sacados e monocolpados, encontrados em 4 
sondagens, Três zonas palinológicas foram carac­
terizadas, sendo designadàs como P 3, P 2 e P 1 ' 

A zona média é subdividida em 4 subzonas 
(P2a, b, c e d) e a superior em duas (PIa e Plb). 
A Zona P3 corresponde ao Subgrupo Itararé, 
a P2 à FormaçãO Rio Bonito, e a P 1 às Forma­
ções Palermo, Irati e Estrada Nova, 

O segundo zoneamento foi proposto por 
DAEMON e QUADROS (1970), com base no 
estudo de polens. Os autores mencionados 
propuseram a criação de 6 zonas de amplitu­
de concorrente (G, H. I, J, K e L) para cobrir 
o Neopaleozóico. Destas, três são subdivididas 
(H I, H2 e H3 , I J, 12 , 13 e 14 , LI' L2 e L3 ). Até 
o presente, este é o esquema mais abrangente 
já efetuado. Sua operacionalidade é incontes­
tável pelo fato de estar baseado em um grande 
número de sondagens, bem distribuídas ao lon­
go da bacia (5 no Rio Grande do Sul, 11 em 
Santa Catarina, 7 no Paraná, 2 em São Paulo, 
3 em Mato Grosso e 1 em Goiás) . Contudo, 
a atribuição das idades dos intervalos, a não 
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utilização dos esporos (salvo algumas exce­
ções) e o nível sistemático abordado (grande 
número de formas codificadas ou classificadas 
apenas a nível genérico) tem criado dificuldades 
na sua utilização prática, já que problemas 
ecológicos também exercem influência no com­
portamento das assembléias representativas. 
Além disso, os autores utilizaram, em grande 
parte, amostras de subsuperfície. Por esta razão 
O controle na correlação com material de super­
fície toma-se difícil, já que, como ressalta 
SAAD (1977), é freqüente a incidência de fases 
de erosão e retrabalhamento dos sedimentos, 
especialmente na parte basal da seção. 

Conforme já foi mencionado, o zonea­
mento proposto por BHARADW AJ et alii 
(1976) também inclui a Bacia do Paraná. A 
partir do estudo de 6 amostras, procedentes de 
2 localidades distintas (?) os autores propuse­
ram a criação de 6 zonas, das quais as 3 mais 
superiores correspondem àquelas mencionadas 
para a Bacia do Maranhão. Sob o ponto de vista 
sistemático, o trabalho parece bem cuidado, 
apesar da tendência de "splitters" manifestada 
pelos autores. Entretanto, pelas razões já aven­
tadas, a pesquisa não pode ser levada em consi­
deração sob o aspecto de aplicação prática, 
especialmente no que se refere ao zoneamento 
efetuado. 

SAAD (1977) propôs também um zonea­
mento, válido apenas para o Subgrupo Itararé 
(Carbonífero Superior-Permiano Médio), com 
base no estudo de cerca de 70 amostras férteis, 
procedentes de perfis medidos nas regiões cen­
tro e sul do Estado de São Paulo. O autor iden­
tificou 3 associações microflorísticas distintas. 
Estas são caracterizadas principalmente com 
base na distribuição percentual de esporos, 
polens monossacados, bissacados e monocol­
pados. A abordagem sistemática superficial 
(apenas ao nível genérico), o posicionamento 
geograficamente restrito das amostras e a com­
plexidade faciológica das unidades estudadas 
podem representar fatores limitantes na aplica­
bilidade do esquema proposto, embora, até 
agora, ele não tenha sido efetivamente testado. 

Finalmente, ARAI (1980) propôs tam­
bém um esquema de zoneamento, com base 
principalmente na distribuição dos polens bissa­
cados estriados. O material que forneceu os 
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dados interpretados pelo autor é basicamente 
o mesmo utilizado por SAAD (op. cit.), acresci­
do de algumas amostras coletadas em outras 
localidades (especialmente no Estado do Para­
ná), bem como em outros níveis estratigráficos. 
O esquema proposto inclui 6 "fases" distintas 
na evolução das microfloras, e pretende ser 
essencialmente prático. Evidentemente, as mes­
mas dificuldades existem com relação ao esque­
ma anteriormente discutido, já que a aborda­
gem sistemática e as amostras são praticamente 
as mesmas. Acrescente-se ainda o fato de que o 
esquema proposto, levando em consideração 
apenas um grupo particular de polens, poderia 
conduzir outros pesquisadores a uma dificul­
dade de correlacionarem suas associações, prin­
cipalmente em razão de problemas ecológicos 
ou de preservação diferencial. 

Valor cronológico dos 
polens e esporos 

Em decorrência do tempo envolvido no 
processo de migração das floras, datações efe­
tuadas através da Palinologia devem ser encara­
das com reservas, especialmente quando basea­
das em correlações com microfloras de outras 
províncias paleoflorísticas. Tal fato não ocorre, 
contudo, com organismos marinhos, especial­
mente planctônicos e nectônicos, cuja disper­
são, em geral, se realiza muito mais rapidamente~ 
Por esta razão, as datações palinológicas, quan­
do corroboradas por outras efetuadas a partir 
dos organismos mencionados, assumem, obvia­
mente, uma importância especial. 

As unidades sedimentares representativas 
do Neopaleozóico brasileiro raramente repre­
sentam ambientes exclusivamente marinhos, 
sendo portanto, pouco significativas quanto 
à ocorrência de fósseis característicos. A situa­
ção mais comum é a alternância de níveis 
marinhos e não-marinhos, verificando-se contu­
do, uma tendência geral de continentalização 
progressiva das bacias no decorrer do Período 
Permiano. Apesar, contudo, das dificuldades 
mencionadas, algumas faunas importantes têm 
sido descritas (MENDES e PETRI, 1971), 
fornecendo decisivamente um importante apoio 
para solução do problema em questão." Estas 
são: 

* Aqui, nem sempre os dados cronológicos concordam com os obtidos através da Palinologia. O assunto não 
é tratado com detalhes por não ser este o objetivo do trabalho. 
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Bacia do Amazonas - As faunas mais im­
portantes do Neopaleozóico da Bacia do Ama­
zonas são encontradas na Formação ltaituba, 
uma das raras unidades sedimentares tipicamen­
te marinhas . Entre seus fósseis destacam-se 
conodontes e fusulinídeos. Ocorrem também 
braquiópodes, bivalves, gastrópodes, briozoários 
e corais. As faunas de fusulinídeos são as mais 
bem conhecidas, conferindo àquela unidade 
uma idade neocarbonífera. 

Bacia do Parnaíba - Na Bacia do Parnaí­
ba uma fauna escassa de braquiópodes é referi­
da a base da Formação Poti. A formação Piauí, 
contudo , é predominantemente marinha, tendo 
sido dela descritos braquiópodes, bivalves, gas­
trópodes, cefalópodes, trilobitas, foraminíferos 
arenáceos e conodontes. Com base nos dois 
últimos grupos, uma idade carbonífera superior 
é igualmente atribuída para esta unidade. A 
Formação Pedra de Fogo também parece pos­
suir uma influência marinha, restrita à sua 
porção basal. Os fósseis são, contudo. pouco 
conhecidos, não tendo, até o momento. forneci­
do informações precisas sobre a idade da forma­
ção, atribuída tentativamente ao Permiano 
Inferior . 

Bacia do Paraná - A Bacia do Paraná é, 
mais uma vez, a que reúne a maior quantidade 
de dados relativos à presença de faunas mari­
nhas. O Subgrupo Itararé, unidade basal da 
seqüência neopaleozóica, é o melhor documen­
tado . No Estado de São Paulo, destacam-se as 
faunas de Capivari (braquiópodes e bivalves), 
Araçoiaba (foraminíferos arenáceos) e Itaporan­
ga (braquiópodes). No Estado do Paraná, o 
horizonte mais importante é o correspondente 
às Camadas Teixeira Soares, representadas por 
três horizontes fossilíferos, intitulados Rio 
d' Areia, Baitaca e Passinho. As faunas represen­
tativas são mais uma vez, dominadas por bival­
ves e braquiópodes. No Estado de Santa Cata­
rina merecem ser destacadas as Camadas de 
Mafra e Bela Vista do Sul, também dominadas 
por bivalves e braquiópodes. No Estado do Rio 
Grande do Sul merece ser mencionada a fauna 
de Budó, representada principalmente por bra­
quiópodes. Finalmente , na Formação San 
Gregório, extensão lateral do Subgrupo Itararé 
em território uruguaio , deve ser mencionada 
uma importante fauna de cefalópodes, (CLOSS, 
1969) cuja idade contraria dados palinológicos 
apresentados por MARQUES-TOlGO (1970, 
1972) e YBERT e MARQUES-TOlGO (1970), 
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que fornecem uma idade eopermiana para os 
mesmos níveis. 

A Formação Rio Bonito também possui 
importantes faunas marinhas. Mal representadas 
na parte norte da bacia, as faunas desta unidade 
localizam-se, principalmente, no Estado de San­
ta Catarina. A mais importante delas situa-se em 
Taió, representada por grande número de bival­
ves e braquiópodes, além de asteróides e ofiu­
róides. 

Durante a deposição da Formação Paler­
mo a influência marinha parece sensivelmente 
menor. Os únicos fósseis marinhos são mencio­
nados para o Estado do Rio Grande do Sul, 
sendo representados por elementos do micro­
plâncton marinho, descritos por MARQUES­
-TOlGO et alii (1981a, b) e LEIPNITZ (1981). 

As Formações Irati, Estrada Nova e Rio 
do Rasto não possuem registro de fósseis tipica­
mente marinhos. Apesar da abundância dos fós­
seis descritos (répteis e crustáceos na Formação 
Irati, bivalves na Formação Estrada Nova), os 
ambientes representados e o endemismo das 
faunas restringem sensivelmente sua aplicação 
para fins de dataçãO . Vale a pena, contudo, 
mencionar a existência de uma fauna de ostra­
codes marinhos, em estudo por um de nós 
(M.R.L.), presente na Formação Estrada Nova, 
na região de Santo Antonio da Platina (Norte 
do Paraná), estendendo consideravelmente a 
influência marinha na seqüência neopaleozóica 
da bacia. 

Correlação 

Entre bacias brasileiras 

A figura 2 sintetiza, pela primeira vez, 
todas as correlações palinológicas efetuadas 
entre as bacias brasileiras. Sua construção se­
guiu os seguintes critérios: a subdivisão crono­
lógica dos períodos baseou-se na tabela do tem­
po geológico (EYSINGA, 1978), sendo as dis­
tâncias utilizadas proporcionais à duração de 
tempo de cada intervalo registrado. As subdi­
visões litoestratigráficas seguem preferencial­
mente um dos esquemas mais aceitos para cada 
bacia. Assim, a coluna da Bacia do Amazonas 
é a proposta por CAPUTO et al., (1972), a do 
Alto Tapajós é de SANTIAGO et alii, (1980), 
a do Parnaíba é de AGUIAR, (1971), a da Bacia 
de Sergipe/Alagoas é de SCHALLER, (1969), a 
do Recôncavo/Tucano/Jatobá é de BRAZIL et 
alii, (1947) e a do Paraná é de FULFARO, 
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(1971). As idades atribuídas às unidades litoes­
tratigráficas refletem em geral a opinião de au­
tores de zoneamentos mais abrangentes (DAE­
MON e CONTRElRAS, 1971, 1974. para a 
Bacia do Amazonas, MÜLLER, 1962 para a do 
Parnalba, DAEMON e QUADROS, 1970 para a 
do Paraná) ou de correlações. Entre estes, cita­
mos SCHALLER, 1969 (Bacias de Sergipe/ Ala­
goas e Parnalba), DAEMON e CONTRElRAS, 
1971 (Amazonas e Parnaíba, Amazonas e Para­
ná), AGUIAR, 1971 (Maranhão e Amazonas), 
GHIGNONE, 1972 (Sergipe , Alagoas e Tucano), 
SAMPAIO e NORTHFLEET, 1973 ( Amazo­
nas, Paraná e Parnalba), ANDRADE e DA E­
MON, 1974 (Parnalba e Amazonas), DAEMON, 
1974a (Amazonas e Parnaíba), QUADROS, 
1980 (Jatobá e Paraná, seção devoniana) . 

Correlações com outras regiões, efetuadas 
por autores brasileiros 

Habitualmente, associações microflorís­
ticas descritas no Brasil são comparadas pelos 
autores com as de outras regiões, especialmente 
gondvânicas. A adoção deste procedimento 
visa , fundamentalmente. a obtenção de subsí­
dios para datações. Como exemplos, podem 
ser citados MARQUES-TOIGO (1970, 1972), 
CAUDURO (1970) , PONS (1976a, b), DEL­
LAZANA (1976) , BURJACK (1978), LEIP­
NITZ (1981). Entretanto, ARAI (1980) foi, 
até o momento , o único autor brasileiro a com­
parar todo um zoneamento bioestratigráfico 
(da Bacia do Paraná), com os de outras regiões 
gondvânicas. Assim, as 6 "fases" por ele pro­
postas foram comparadas com intervalos 
bioestratigráficos descritos para a Austrália 
por EV ANS (1969) e HELBY (1970) , e para 
a Argentina (AZCUY, 1976). Assim, de acordo 
com o autor, sua "Fase pré-Striatiti" corres­
ponderia grosseiramente ao Estágio 1 de Evans, 
Zona de Potonieisporites de Helby e Palinozoha 
II de Azcuy. A "Fase Protohaploxypinus" seria 
correlacionável ao Estágio 2 de Evans, e Palino­
zona 1I1 de Azcuy. A "Fase Vittatina 1" cor­
responde à base do Estágio 3 de Evans e base da 
Palinozona IV de Azcuy. A "Fase Vittatina 2" 
representaria o topo do Estágio 3 de Evans e 
topo da Palinozona IV de Azcuy. Finalmente , a 
"Fase Lueckisporites" seria o correspondente 
ao topo do Estágio 4 e Estágio 5 de Evans, e ao 
topo da Palinozona V de Azcuy. 
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Correlações de outras regiões com o Brasil, 
efetuadas por autores estrangeiros 

Vários autores estrangeiros têm compara­
do esquemas bioestratigráficos de seus países 
com os propostos para o Brasil. O referencial 
tem sido quase sempre a Bacia do Paraná, por 
concentrar, como já foi visto, o maior número 
de dados. 

O primeiro autor a efetuar comparações 
desta natureza foi ARCHANGELSKY (1971) . 
Neste trabalho, o autor analisa,. sob o aspecto 
cronoestratigráfico, unidades pertencentes ao 
Sistema Paganzo e à Bacia do Paraná, tendo 
aqui sido utilizados os termos correspondentes 
às unidades litoestíatigráficas. Em verdade, a 
base das comparações efetuadas são os mega­
fósseis vegetais . ARCHANGELSKY (op. cit.), 
contudo, tece também comentários sobre o 
conteúdo microflorístico das unidades compa­
radas. 

KEMP (1975), em estudo referente à 
palinologia de depósitos glaciais gondvânicos, 
estudou amostras de sete localidades distintas 
do Subgrupo Itararé, nos Estados de São Paulo, 
Paraná e Santa Catarina. Comparações foram 
também efetuadas entre o material estudado e 
os zoneamentos bioestratigráficos de EV ANS 
(1969) e SEGROVES (1972) , criados para a 
Austrália . 

AZCUY (1976), em trabalho de revisão 
da palinologia neopaleozóica da América do 
Sul, propôs a criação de 5 zonas palinológicas 
para a Argentina, das quais 3 a partir de mate­
rial da Bacia de Paganzo e as outras duas, das 
Bacias de Tarija e Chaco-Paraná. Na ocasião, 
cada uma das zonas propostas foi correlacio­
nada com os intervalos estabelecidos por DAE­
MON e QUADROS (1970). 

BHARADWAJ et alii (1976), já mencio­
nados em razão da proposiçãO de zonas pali­
nológicas para o Brasil , também efetuaram uma 
correlação estratigráfica do esquema proposto 
com o de outras regiões gondvânicas. Assim, 
foram feitas comparações com esquemas válidos 
para a IÍldia e Argentina. 

ANDERSON (1977) apresentou exten­
sivo trabalho sobre revisão da palinologia do 
Permiano da África do Sul. Nesta monografia, 
o autor , apesar de não comparar diretamente 
esquemas bioestratigráficos vigentes, apresentou 
o registro prévio de todas as espécies por ele 
identificadas, incluindo dados brasileiros. 
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ARCHANGELSKYe MARQUES-TOIGO 
(1980) apresentaram uma discussão sobre o 
limite Carbonífero/Permiano na América do 
Sul . Os autores caracterizaram a composição 
polínica da faixa de Idade em questão em 
alguns países da Aménca do Sul. inclusive o 
Brasil. comparando-a com as assembléias nos 
estratotipos europeus Cnam também 3 zonas 
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cit. ). 
AZCUY e JELIN (1980) apresentaram 

também um trabalho sobre as palinozonas pre­
sentes na Bacia de Paganzo. Três zonas são pro· 
postas e comparadas entre outros. com esque­
mas bioestratigráficos brasileiros (DAEMON e 
QUADROS. op. cit. e BHARADW AJ et alü . 
1976). 

BALME (1980), em trabalho geral sobre 
o limite Carbonífero/Permiano no Gondvana. 
também efetuou comparações entre associações 

BACIA DO ALTO 
TAPAJÓS 

UNIDADES 
lITOESTRA­
TIGRÁFICAS 

Unldode I 

Fm Novalha 
Unidade G 

f---7_ 

Unidade F 
Fm Ipiwno 

7 

Fm . São Benedito 

90 

BACIA DO PARNAÍBA 

INTERVALOS BIOESTRATlGRÁFlCOS 

H 

I--

J 

-
K -
L 

l 
f 
" o 

Zona de Reliculali_ 
O riles mQ\jloirei. 

UHIOAOO 
LITOESTltA­
TI GRÁF 1CA$ 

Fm. Motuc:a 

Fm. Pedro di 
F09Q 

F",. PioIII 

Fm LonQÓ 



Paleobotânica e Palinologia na América do Sul BoI. IG . Instituto de Geociências, USP, V. 13: 43-134, 1982. 

australianas e brasileiras , baseando-se principal­
mente. no caso do Brasil, em dados de KEMP 
(1975) . 

Finalmente , TRUSWELL (1980) apre­
sentou uma apreciação sobre a palinologia do 
Permo-Carbonífero gondvânico na última déca­
da. Neste trabalho, a autora apresentou colunas 
litoestratigráficas da África (África do Sul , 
Zimbabwe , Zâmbia, Tanzânia, Madagascar , Zai­
re e Gabão), fudia , Argentina, Brasil e Antárti­
da, calibradas segundo os intervalos bioestrati-

DISCUSSÃO E SUGESTOES PARA 
FUT~SPESQtrrSAS 

Como pode ser visto a partir dos dados 
apresentados, o nível de conhecimento a respei­
to do assunto em foco é muito heterogêneo. 

gráficos correspondentes, erigidos em bases 
palinológicas . No caso do Brasil, a correlação 
foi feita , mais uma vez, com a Bacia do Paraná, 
a partir do esquema de DAEMON e QUADROS 
(1970) . 
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Fig. 2 - Quadro de 
correlação das uni­
dades estratigráficas 
neopaleozóicas do 
Brasil. Esta figura 
não deve ser inter­
pretada como defi­
nitiva. É apenas o re­
sultado de uma ten­
tativa de integração 
de unidades litológi­
cas e palinoestrati­
gráficas de acordo 
com os dados dis­
poníveis na litera­
tura consultada, às 
vezes, de diffcil ava­
liação. 
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Naturalmente, o tema jamais será esgotado. 
Todavia, um maior grau de conhecimento é 
desejável, tanto para orientação de outras pes­
quisas a serem efetuadas, como para efeito de 
comparação e integração dos dados com os de 
outras regiões gondvânicas. Este nível podt!ria 
ser considerado como alcançado, em termos 
relativos, apenas para a Bacia do Paraná. Por 
esta razão não serão aqui discutidos problemas 
ou sugestões relativas às outras bacias, limi­
tando-se a discussão tão somente à área men­
c.ionada. 

A análise geral do acervo de dados exis­
tentes a respeito da palinologia da Bacia do 
Paraná mostra duas etapas distintas na evolução 
dos conhecimentos. Em primeiro lugar, salien­
ta-se a fase correspondente ao estudo dos me gás­
poros (até 1971) e que se encontra atualmente 
paralisada. A segunda fase, a do estudo dos 
micrósporos, de início bem mais recente, pros­
segue em ritmo acelerado, sendo hoje divulgada 
principalmente por equipes de trabalho, e não 
por pesquisadores individuais. Ainda nesta 
segunda fase, temos a destacar os trabalhos que 
envolvem descrições de cunho sistemático, e os 
de integração, que resultam em proposições de 
esquemas bioestratigráficos de uso mais amplo. 
Os primeiros são bem mais numerosos que os 
segundos, mas apesar deste fato, um arcabouço 
bastante sólido e operacional é hoje disponível 
para a bacia, graças ao trabalho efetuado pela 
Petrobrás, divulgado através de DAEMON e 
QUADROS (1970). Outras tentativas posterio­
res de refinamento ou modificações do esquema 
mencionado não tem sido muito bem sucedi­
das. Naturalmente , o arcabouço proposto por 
DAEMON e QUADROS (op. cit.) não é ideal, e 
pode teoricamente ser melhorado, desde que 
se atinja um grau de conhecimento sistemático 
mais detalhado das microfloras. Isto significa 
que muitas descrições sistemáticas terão ainda 
que ser feitas para que se supere esta dificulda­
de. Assim, um esquema ideal deveria estar basea­
do em um tratamento sistemático pormeno­
rizado de todos os taxa presentes, entre os quais 
polens e esporos em geral, elementos do micro­
plâncton, e possivelmente outros fragmentos 
de origem vegetal. Deveria, na medida do possí­
vel, estar integrado com os dados relativos a 
ocorrência de outros fósseis , notadamente 
marinhos. Deveria levar em consideração dife­
renças faciológicas, ecológicas, paleoflorísticas, 
paleogeográficas e paleoclimáticas.Em síntese, 
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um esquema bioestratigráfico ideal transcen­
deria, sem dúvida , quaisquer necessidades de 
ordem técnica, sendo obviamente de lenta e 
difícil execução. 

Abstraindo-se a questão de zoneamento 
palinológico, outros problemas concretos estão 
mais ou menos evidenciados no nível de conhe­
cimento ora alcançado, constituindo obstáculos 
teoricamente superáveis a partir de pesquisas 
orientadas para tal fim. Entre eles salientam-se 
a possível presença de sedimentos triássicos 
do Grupo Passa Dois, a ocorrência geografica­
mente restrita de alguns taxa, a possibilidade 
da existência de elementos do microplâncton 
marinho não retrabalhados do Devoniano, a 
questão do posicionamento cronológico das 
unidades sedimentares, etc. 

Com relação à possível presença de sedi­
mentos triássicos no Grupo Passa Dois, deve-se 
dizer que até o ano de 1928 o mesmo era consi­
derado "in totum" como sendo de idade 
permiana. Neste ano, F.R. COWPER REED 
atribuiu uma idade triássica para a malacofauna 
existente na Formação Estrada Nova. MENDES 
(1945) reestabeleceu a credibilidade na idade 
permiana do grupo, utilizando argumentos 
paleontológicos e estratigráficos. Tal opinilfo 
tem sido seguida por todos os autores subse­
qüentes . Contudo, o alto grau de endemismo 
dos fósseis presentes e algumas evidências estra­
tigráficas ora disponíveis tornam perfeita­
mente possível que parte das Formações Rio 
do Rasto e Estrada Nova sejam efetivamente 
de idade triássica. 

O problema das possíveis diferenças com­
posicionais das assembléias em função da sua 
localização geográfica só agora está se delinean­
do . Como exemplo, pode ser citada a espécie 
Portalites gondwanensis, comumente menciona­
da (e as vezes de ocorrência abundante) nas 
associações da parte sul da bacia, mas que ainda 
não foi reportada em sua parte norte, apesar 
da existência de sedimentos cronologicamente 
equivalentes . Provavelmente outras diferenças 
surgirão a partir de um melhor conhecimento 
da bacia, tal como comumente ocorre em ou­
tras faixas de idade . Naturalmente, este proble­
ma assumirá proporções muito maiores no que 
se refere a correlações entre as diferentes bacias 
brasileiras, consideradas as dimensões continen­
tais do país. 

Quanto à presença de elementos do mi­
croplâncton não retrabalhados, as evidências 
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se tem acumulado, podendo ser citados como 
exemplos as descrições efetuadas por MAR­
QUES-TOIGO et alii (1981 a, b) de microfósseis 
marinhos possivelmente pertencentes à Forma­
ção Palermo. Um tratamento sistemático mais 
adequado esclarecerá dúvidas porventura exis­
tentes com relação à contemporaneidade dos 
elementos mencionados. 

A questão da idade dos sedimentos já foi 
amplamente debatida no capítulo referente à 
datação. Possivelmente a evolução dos conheci­
mentos conduza à criação de um esquema cro­
noestratigráfico especial para a área gondvânica 
ou mesmo para o Brasil, a exemplo do que se 
tenta fazer atualmente na Argentina. 

Pelo acima exposto, pode-se verificar que 
os problemas são muitos e de variadas nature-
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POST SCRIPTUM 

Após a conclusão do trabalho em foco, 
tivemos informação de mais três áreas de ocor­
rência de sedimentos neopaleozóicos no Brasil. 
A primeira delas situa-se no flanco oeste da 
Chapada dos Parecís, abrangendo parte do Esta­
do de Mato Grosso e principalmente a região 
sudeste do Território de Rondônia. Duas unida­
des estratigráticas são reconhecidas. A primeira 
é designada como Unidade VII por CARV A­
LHO et alii (1975) e como Formação Pimenta 
Bueno por LEAL et alii (1978). É constituída 
por arenitos, finos , siltitos , argilitos , folhelhos 
e tilitos , com cores que variam entre o cinza e 
o vermelho. A unidade aflora numa extensão 
de cerca de 220 km, preenchendo o graben de 
Pimenta Bueno, de direção aproximada NW-SE. 
A extremidade norte situa-se nas proximidades 
do rio Urupá. A sul, esta formação ocorre até 
a região do igarapé Franco Ferreira, próximo à 
localidade de Barão de Melgaço . Embora não 
haja divulgação dos palinomorfos presentes, 
CARVALHO et alii (op. cit.) mencionam análi­
ses palinológicas efetuadas, que permitem a 
atribuição de uma idade "carboníferojpermia­
na" , indicando representantes de "Lycopodo­
phyta" e Pteridophyta. Com base nestas infor­
mações, é ainda sugerida uma correlação com a 
Formação Rio Bonito (Bacia do Paraná). A 
segunda unidade é designada como Unidade 
VIII por CARVALHO et alii (1975) , e como 
Arenito da Fazenda Casa Branca por SANTOS 

98 

et alii (1982). As litologias predominantes são 
arenitos conglomeráticos, imaturos, de cores 
avermelhadas. Sua extensão é muito maior que 
a da unidade precedente, formando uma faixa 
larga e irregular na extremidade sudeste de Ron­
dônia e estreitando-se para sul, onde acompanha 
o bordo da Chapada dos Parecís. No seu flanco 
NW está o contato com a unidade VII. O flanco 
W está em contato com o embasamento em 
quase toda a sua extensão. O flanco E marca o 
contato com a Formação Parecís . A extremi­
dade S da unidade localiza-se nas proximidades 
do rio Sararé, em Mato Grosso. Estratigrafica­
mente , já foi considerada cretácea (como parte 
da Formação Parecís) , e eopaleozóica. Atual­
mente, pelo seu posicionamento estratigráfico, 
trabalhos de campo e fotointerpretação é consi­
derada como permo-carbonífera, sendo correla­
cionada às Formações Sucunduri (Andirá) da 
Bacia do Amazonas, Poti (Bacia do Parnaíba) e 
Aquidauana (Bacia do Paraná) . Até o momento 
inexistem dados palinológicos que corroborem 
esta atribuição. 

A segunda área de ocorrência de sedi­
mentos neopaleozóicos situa-se em Mato Gros­
so, a sul da Bacia dos Parecís, entre as locali­
dades de Jaurú e Porto Esperidião. Aí são 
reconhecidas também duas unidades. A primeira 
é designada por FIGUEIREDO et alii (1974) 
como Unidade Jauru. É constituída por siltitos, 
folhelhos , ritmitos e diamictitos associados. 
OLIVATTI e RIBEIRO FILHO (1976) , ao estu­
darem esta unidade , mencionam uma lista de 
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palinomorfos presentes, que inclui os gêneros 
Reticulatisporites, Convolutispora, Acanthotri­
letes, Cristatisporites, Verrncosisporites, Lycos­
pora, Lophozonotn"letes e Vestispora . Esta 
associação situil a unidade em questão provavel­
mente no Carbonífero, e abre a possibilidade de 
que ela seja correlacionável ou mesmo a conti­
nuidade lateral da Formação Pimenta Bueno. 
A unidade superior, também mencionada por 
FIGUEIREDO et alii (op. cit.) , é constituída 
por arenitos conglomeráticos . Não são conhe­
cidos dados paleontológicos, mas possivelmente 
é correlacionável, pelo seu posicionamento 
estratigráfico e características Iitológicas, ao 
Arenito da Fazenda Casa Branca, mencionado 
acima. 

A terceira área situa-se no flanco ociden­
tal da Bacia do Acre . Na Serra do Moa, impor­
tante área de afloramentos cretáceos desta bacia, 
há muito tempo a literatura registra a ocorrên­
cia de fósseis neopaleozóioos rolados , sem que 
fossem encontrados os níveis de proveniência 
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